[image: image1.jpg]


Universidade Federal do Rio Grande - FURG

10ª Mostra da Produção Universitária – MPU
Ciência, Tecnologia e Compromisso Social: um desafio para a Universidade
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Palavras Chave: virtude moral; prudência; conflito.
Resumo
Aristóteles empenhou-se em desenvolver uma obra cujo intuito fundamental era a transformação do caráter humano. O resultado desta árdua tarefa é sua Ética a Nicômaco, a qual envolve de forma brilhantemente minuciosa o âmbito da virtude moral. O objetivo do presente trabalho resume-se na investigação acerca da relação entre prudência e virtude moral: postular que um indivíduo é prudente significa que ele possui todas as virtudes morais ou apenas algumas? A pesquisa desenvolveu-se a partir de leitura, exegese e fichamento do texto-base aristotélico bem como de comentadores. Aristóteles estipula que se o indivíduo é prudente, então ele possui todas as virtudes. Devemos compreender desta afirmação que o prudente possui todas as virtudes morais ou apenas algumas? O problema torna-se evidente quando as virtudes morais da magnificência e da generosidade vêm à tona. A primeira é suficiente à segunda, mas o contrário não é verdadeiro porque, ao indivíduo que é simplesmente generoso, podem faltar muitos recursos que são uma pré-condição para a magnificência. Assim, tem-se, por um lado, a interpretação de que magnificência e generosidade são virtudes distintas e que deve-se dividir as virtudes em grande e pequena escala; e, em contraposição, outra interpretação postulando que tais virtudes não são dois estados psicologicamente distintos, sendo que a diferença seria meramente verbal.
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